




|  Palavra do Presidente  |

Nossa revista trimestral é o espaço 
que encontramos para reunir e com-
partilhar um panorama das ações e 
dos eventos que a Acic desenvolveu 
ao longo deste período. Mais do que 
uma prestação de contas, ela também 
registra os avanços que temos con-
quistado e que benefi ciam nossos as-
sociados, nossa cidade e toda a região.

É pensando nesse benefício coletivo 
que estamos defendendo o Polo de 
Confecções do Agreste na pauta sobre 
o fi m da chamada “taxa das blusinhas”. 
Essa medida amplia a desigualdade 
competitiva entre o comércio brasilei-
ro e as plataformas internacionais de 
e-commerce, uma vez que as empre-
sas nacionais continuam submetidas 
a uma elevada carga tributária, além 
dos custos trabalhistas, operacionais e 
logísticos. Nossa busca é por isonomia, 
para que as empresas brasileiras pos-
sam competir em condições mais equi-
libradas com as empresas chinesas.

Para fortalecer esse setor, que tanto 
tem sofrido com decisões como essa, 
estamos preparando mais uma edição da 
Rodada de Negócios da Moda em Per-

nambuco (RNMP), que será realizada em 
agosto, com expectativa de movimentar 
R$ 38 milhões em negócios. A RNMP é 
a prova de que o segmento precisa ser 
pensado de forma estratégica e estru-
turante. Há mais de 20 anos, o evento 
impulsiona a economia, fortalecendo 
não apenas Pernambuco, mas também 
os outros oito estados representados por 
seus expositores.

Nos meses de abril, maio e junho, tive-
mos diversas outras iniciativas que tam-
bém merecem destaque, como o evento 
Mulheres no Imobiliário, promovido pela 
Câmara Setorial do Mercado Imobiliário; 
a conclusão da 12ª turma do Núcleo Pri-
meiros Passos; e o Encontro de Famílias 
Empresárias, realizado em parceria com 
a Cambridge Family Enterprise Group. 
Também promovemos reuniões com 
o Febratex Group, parceiro da Acic na 
realização da AgresteTex; recebemos 
representantes da Associação Comercial 
de Pesqueira e do Governo do Estado 
para dialogar sobre temas como a PE-95, 
a revitalização da Feira de Caruaru e as 
novas regras de mercado.

Não posso deixar de mencionar o 

encontro dos empresários locais com o 
pré-candidato à Presidência da Repú-
blica, Romeu Zema, realizado na Acic e 
amplamente prestigiado. É fundamental 
estarmos envolvidos nos debates sobre 
políticas públicas que impactam direta-
mente os negócios, o desenvolvimento 
econômico e a vida da nossa população.

O segundo semestre será de ainda mais 
trabalho. Contamos com a participação 
de todos para que a Associação continue 
sendo uma entidade relevante, atuante 
e protagonista no desenvolvimento de 
Caruaru e de todo o Agreste.

Boa leitura!

Cláuston Pacas
Presidente da ACIC
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Setor Têxtil
se mobiliza em defesa do 
Polo de Confecções de 

Pernambuco
Empresários e entidades do segmento preveem ampliação 

da concorrência desigual que já vem sendo enfrentada pela 
indústria brasileira

A Medida Provisória nº 1.357/2026, forma-
lizada em 12 de maio pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), regulamentada 
por meio de uma portaria do Ministério 
da Fazenda e que prevê o fim da taxa de 
20% sobre compras internacionais de 

até US$ 50, tem gerado preocupação 
entre autoridades e empresários ligados 
ao Polo de Confecções de Pernambuco. 
Com a decisão, o Governo Federal revo-
ga a chamada “Taxa das Blusinhas”, que 
foi adotada em 2024 por meio do progra-

ma Remessa Conforme, com o objetivo 
de padronizar a tributação sobre produtos 
provenientes do comércio exterior. 
Para a Acic, enquanto entidade atu-
ante em uma das principais cidades 
do Polo de Confecções do Agreste, a 
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iniciativa amplia a desigualdade com-
petitiva entre o comércio brasileiro e 
as plataformas de e-commerce inter-
nacionais, uma vez que as empresas do 
país seguem submetidas a uma elevada 
carga tributária, além de custos traba-
lhistas, operacionais e logísticos. “A Taxa 
das Blusinhas gera um impacto gigan-
tesco para Pernambuco, porque o setor 
de confecção, que está localizado no 
Agreste, é um dos principais motores da 
economia e um dos maiores gerado-
res de emprego do Estado”, ressalta o 
diretor da associação e empresário do 
segmento, Paulo César Valeriano. 

Hoje, o setor estima empregar mais de 
300 mil pernambucanos, especialmente 
em Caruaru, Toritama e Santa Cruz do 
Capibaribe, que são os principais municí-
pios do Polo de Confecções pernambu-
cano. Com o intuito de buscar soluções 
para barrar os impactos da medida e 
garantir os incentivos necessários para 
proteger a indústria têxtil na região junto 
aos órgãos governamentais, diversas 
instituições públicas e privadas se uniram 
e criaram o movimento “Em Defesa do 
Polo de Confecções de Pernambuco”. 
O grupo, que conta com a participação 
da Associação comercial e Empresarial de 
Caruaaru (Acic), Núcleo Gestor da Ca-

deia Têxtil e de Confecções em Pernam-
buco (NTCPE), da Associação Comercial 
e Empresarial de Toritama (Acit), da 
Associação Comercial e Empresarial de 
Santa Cruz do Capibaribe (Ascap), da As-
sociação dos Sulanqueiros e Feirantes de 
Caruaru (Asfac), entre outros, reuniu-se, 
no dia 20 de maio, no auditório do Moda 
Center Santa Cruz para montar uma 
pauta que foi apresentada à governadora 
Raquel Lyra, em reunião no Palácio do 
Campo das Princesas, no Recife, no dia 
25 do mesmo mês. 
 
Posteriormente, no dia 26, a demanda 
também foi debatida em uma audiên-
cia pública promovida pela Comissão 
de Desenvolvimento Econômico da 
Assembleia Legislativa do Estado de 
Pernambuco (Alepe), em que par-
lamentares e membros do governo 
discutiram medidas para minimizar os 
efeitos da concorrência de produtos 
importados e de baixo custo sobre 
o setor têxtil local. Na ocasião, foi 
anunciada a criação de um grupo de 
trabalho estadual para acompanhar os 
impactos das mudanças tributárias e 
elaborar estudos voltados ao fortale-
cimento do Polo de Confecções. Além 
disso, ao final da audiência, a comis-
são anunciou uma série de encami-

nhamentos, entre eles o envio de um 
apelo à bancada federal pernambu-
cana, o acompanhamento da cadeia 
de insumos têxteis e a elaboração de 
uma carta pública contra a medida.

Já no dia 30 de maio, o grupo voltou 
a se reunir, desta vez na sede da Acic, 
para consolidar o relatório final do 
movimento, que é estruturado em três 
eixos: tributário, defesa de mercado e 
pesquisa de mercado. O documento 
foi entregue à Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de Pernambuco 
(SDEC) e será encaminhado à governa-
dora Raquel Lyra para que possam ser 
viabilizadas medidas que favoreçam as 
reivindicações da categoria.

“No mínimo, 80% de toda a negociação 
do varejo brasileiro é impactada com 
essa medida, uma vez que a indústria 
nacional paga muito mais imposto do 
que a indústria asiática e tem regras 
de trabalho muito mais rigorosas que, 
consequentemente, afetam a eficiên-
cia. Estamos em busca de isonomia, 
ou seja, que as condições dadas às 
empresas chinesas também sejam 
aplicadas a quem produz aqui no país 
e contribui com a economia”, conclui 
Paulo César Valeriano. 



@VISOUJOIASCENTRO
 (81) 99563-9327

@VISOUJOIAS

(81) 99602-3388

Shopping Difusora

Galeria da Igreja
da Matriz
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Com mais de 200 
expositores

de nove estados, 42ª 
RNMP projeta R$ 38 

milhões em negócios
Evento apresentará as tendências da coleção primavera/verão 

e reunirá compradores de todo o País

Entre os dias 3 e 5 de agosto, o Polo de 
Confecções do Agreste receberá uma 
das maiores agendas de negócios da 
indústria da moda brasileira com a rea-
lização da 42ª Rodada de Negócios da 
Moda em Pernambuco (RNMP), no Polo 
Caruaru. O evento reunirá mais de 200 
expositores de Pernambuco, Ceará, Rio 

Grande do Norte, Goiás, Minas Gerais, 
Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo e San-
ta Catarina, apresentando as principais 
tendências da coleção primavera/verão 
para o varejo nacional. A expectativa é 
movimentar R$ 38 milhões em negócios, 
com a participação de mil compradores 
convidados de todo o país.

Promovida pela Associação Comercial 
e Empresarial de Caruaru (Acic), pelo 
Sebrae Pernambuco, pela Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico de 
Pernambuco (SDEC) e pela Agência de 
Desenvolvimento Econômico de Per-
nambuco (Adepe), ao longo de mais de 
duas décadas, a RNMP já contabilizou 
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mais de R$ 686 milhões em negócios 
e comercializou mais de 937 mil peças. 
Este ano, a iniciativa passou a integrar 
o Calendário Nacional de Eventos do 
Ministério do Turismo (MTur), chancela 
que garante o reconhecimento oficial 
do Governo Federal. Além disso, o mix 
de segmentos foi ampliado com a inclu-
são de acessórios de moda autoral no 
atacado, expandindo ainda mais a ofer-
ta de produtos que contempla moda 
bebê, infantojuvenil, feminina, mas-
culina, jeans, jeans infantil, streetwear, 
fitness, praia, íntima, bolsas e calçados.

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
destaca o processo contínuo de re-
novação do projeto e a relevância da 
edição em um cenário desafiador para 
o segmento. “A RNMP é uma vitrine da 
criatividade, da capacidade produtiva e 
da competitividade da indústria pernam-
bucana. Mais do que um ambiente de 
comercialização, o evento conecta fa-
bricantes, compradores e fornecedores 
de todo o Brasil, fortalecendo o Polo de 
Confecções do Agreste e ampliando as 
oportunidades de negócios para o setor, 
especialmente em um momento em 
que a moda enfrenta desafios decorren-
tes da chamada ‘taxa das blusinhas’.”

Para o especialista do Sebrae/PE na In-
dústria de Confecção, Gilson Gonçalves, 
a Rodada de Negócios se destaca por 
proporcionar um ambiente de relacio-
namento que fortalece as oportunidades 
comerciais. “A Rodada de Negócios pos-
sibilita o presencial, o contato olho no 
olho entre comprador e expositor, a tro-
ca de informação, e isso tem um grande 
valor para os empreendedores. Por isso, 
mais uma vez estamos subsidiando a 
participação de 100 pequenos negócios 
no evento. Também teremos um espaço 
institucional do Sebrae/PE para receber 
empreendedores e parceiros da melhor 
forma possível.”

Além do público de compradores 
convidados, o evento também espe-
ra receber varejistas espontâneos da 
região que atuem no mercado têxtil e 
de confecções. “A RNMP sempre foi um 
termômetro para o setor. Esta edição 
elevará ainda mais o nível do evento, 
contando com uma área de exposição 
que ultrapassa os 10 mil m² e superan-
do a marca de 200 expositores. Essa é 
uma prova incontestável da resiliência 
e do potencial de crescimento do polo 
têxtil do Agreste”, afirma Wamberto 
Barbosa, coordenador executivo da 

RNMP e diretor de Gestão Estratégica 
do Núcleo Gestor da Cadeia Têxtil e de 
Confecções (NTCPE), instituição apoia-
dora da iniciativa.

A pré-inscrição já pode ser realizada 
pelo site  https://www.rnmp.com.br/ins-
cricao42 e, no momento do credencia-
mento, será obrigatória a apresentação 
do cartão do CNPJ com o CNAE (Clas-
sificação Nacional de Atividades Econô-
micas) correspondente às atividades do 
setor. Tanto os compradores convidados 
quanto os visitantes espontâneos terão 
acesso às três áreas conceituais da 
RNMP: “PE que Cresce”, voltada a marcas 
estreantes no evento; “Estandes Tradicio-
nais”, que reúne fabricantes veteranos 
de diversos segmentos; e “InoveTex”, 
espaço dedicado aos fornecedores da 
cadeia têxtil com soluções, serviços e 
novidades para a indústria.

A iniciativa também recebe apoio 
do NTCPE e da Prefeitura de Carua-
ru, além da parceria da Associação 
Comercial e Industrial de Toritama 
(Acit), da Associação Empresarial de 
Santa Cruz do Capibaribe (Ascap) e do 
Sindicato das Indústrias do Vestuário 
de Pernambuco (Sindivest/PE).
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Revitalização da 
Feira de Caruaru
 e NR-1 são temas de 
reunião da Diretoria

Encontro também discutiu a decisão do Governo Federal 
sobre zerar a “taxa das blusinhas”

A Diretoria da Associação recebeu, 
no dia 14 de maio, o assessor especial 
do Governo de Pernambuco, José 
Pereira, e o engenheiro e diretor-geral 
de infraestrutura da Agência de Desen-
volvimento Econômico de Pernambuco 
(Adepe), Rodrigo Miranda. Os repre-
sentantes da gestão estadual apresen-
taram aos empresários o projeto de 
revitalização de áreas da Feira de Ca-
ruaru, cujas obras devem ser iniciadas 
ainda neste semestre.

Na ocasião, também esteve presente a 
contadora, especialista em NR-1 e vice-
-coordenadora da Câmara de Coaching 
e Desenvolvimento Humano da Acic, 
Fátima Nascimento, que abordou a 
importância da gestão dos riscos psicos-
sociais nas empresas. Abrindo a pauta, o 
diretor da Acic, Paulo César Valeriano, e 
o presidente da Associação, Cláuston Pa-
cas, comentaram a decisão do Governo 
Federal sobre o fim da isenção para com-
pras internacionais de até US$ 50, medida 
conhecida como “taxa das blusinhas”, e 
os impactos para os negócios locais.

“Estamos em busca de isonomia, ou seja, 

que as condições dadas às empresas 
chinesas também sejam aplicadas a 
quem produz aqui no país e contribui 
com a economia”, afirmou Paulo César. 
O presidente Cláuston Pacas acrescen-
tou: “Essa medida amplia a desigualdade 
competitiva para o comércio brasileiro, 
uma vez que as empresas nacionais se-
guem submetidas a uma elevada carga 
tributária, além de custos trabalhistas, 
operacionais e logísticos”, frisou.

No segundo momento da reunião, José 
Pereira e Rodrigo Miranda apresentaram 
à Diretoria o projeto de revitalização 
da Feira de Caruaru, que contempla 
intervenções nas feiras de Flores e de 
Frutas e Verduras. O assessor especial 
do Governo de Pernambuco destacou a 
relevância das melhorias estruturais, que 
incluem, por exemplo, a instalação de 
novas coberturas, para fortalecer ainda 
mais o título da Feira de Caruaru como 
Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro. 
“Quando um turista pergunta sobre a 
cidade, geralmente quer saber do São 
João e da Feira de Caruaru. Por isso, é 
de extrema importância aprimorarmos 
esse espaço para os visitantes e, sobre-

tudo, para as pessoas que trabalham e 
frequentam o local”, destacou.

Encerrando a reunião, Fátima Nasci-
mento orientou os participantes sobre a 
Norma Regulamentadora nº1 (NR-1) e os 
impactos que as empresas que não se 
adequarem à norma poderão sofrer. A 
medida exige que as empresas identifi-
quem, avaliem e controlem os fatores de 
riscos psicossociais dentro do Programa 
de Gerenciamento de Riscos (PGR). “É 
fundamental que as empresas estejam 
preparadas e foquem nos resultados 
que irão colher com uma equipe mais 
produtiva. Se o colaborador está satisfeito, 
trabalhando em um ambiente saudável, 
o resultado também se traduz na sua 
entrega”, reforçou a palestrante.



Projeto de 
duplicação da PE-95
avança e é celebrado pelo 

setor empresarial
Desenvolvido com contribuições da Associação, projeto 
fortalecerá o ambiente de negócios com ampliação da 

capacidade viária e da segurança na rodovia

Com a autorização para publicação 
do edital das obras de duplicação da 
PE-95, realizada no início de abril, a 
Acic recebeu, no dia 30 do mesmo 
mês, o secretário-executivo de Mo-
bilidade e Infraestrutura de Pernam-
buco, Pedro Neves. Os diretores e o 
representante da pasta dialogaram 
sobre a importância da intervenção 
na via, cujo projeto contou com con-
tribuições da entidade empresarial 
em defesa do crescimento ordenado 
da cidade.

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
ressaltou a participação da Asso-
ciação, iniciada ainda na gestão de 
Newton Montenegro e concluída sob 
seu comando. “Chamamos também 
a responsabilidade para nós. Por isso, 
contratamos o arquiteto Bernardo 
Lopes, com vasta experiência na área 

urbanística de Caruaru e que conhece 
a realidade da cidade, além de termos 
convidado os empresários para o de-
bate, apresentando sugestões. Agora, 
vemos o andamento desse projeto 
com a infraestrutura adequada para 
atender às necessidades de uma 
região que vem crescendo de forma 
exponencial”, afirmou.

Pedro Neves, que já integrou a direto-
ria da Associação, destacou o papel da 
Entidade no atendimento de um pleito 
histórico. “Foi uma honra apresen-
tar detalhes do projeto para a Acic e 
também outras obras estruturantes 
que têm sido feitas na nossa região. 
Serão R$ 52 milhões investidos em um 
projeto que prevê, além de melhorias 
urbanas, mais segurança para os mo-
toristas nesta importante via de acesso 
urbano”, explicou.

Na ocasião, os diretores ainda frisaram 
a relevância estratégica da moderni-
zação da PE-95 para o ambiente de 
negócios, especialmente para o Polo 
de Confecções do Agreste, e enfatiza-
ram a importância de que a execução 
da obra seja conduzida com atenção à 
fluidez do tráfego na rota, garantindo 
melhores condições de circulação ao 
final da intervenção.

O projeto prevê a duplicação do trecho 
entre Malhada de Pedra e a BR-104, 
com prazo de execução de 18 meses. 
A iniciativa inclui ampliação da capa-
cidade viária, restauração da rodovia e 
implantação de dispositivos de segu-
rança e mobilidade, como sistema de 
drenagem, iluminação pública, retor-
nos, ciclovias e paradas de ônibus. A 
expectativa é de que cerca de 400 mil 
pessoas sejam beneficiadas.
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Termômetro da Economia
Análise Regional

Os indicadores econômicos 
mais recentes apontam que Caru-
aru mantém um cenário de cres-
cimento consistente e sustentado, 
com sinais positivos distribuídos en-
tre os principais pilares da atividade 
econômica. A expansão da abertura 
de empresas, a continuidade da 
geração de empregos formais e o 
desempenho favorável dos setores 
de comércio, serviços e indústria 
evidenciam uma economia dinâmi-
ca, resiliente e em processo contí-
nuo de fortalecimento.

No ambiente de negócios, o mu-
nicípio segue apresentando elevado 

ritmo de empreendedorismo. Após 
alcançar o maior número de em-
presas abertas da série histórica em 
2025, os resultados de 2026 indicam a 
manutenção dessa trajetória, refletin-
do a confiança dos agentes econômi-
cos e a atratividade do município para 
novos investimentos.

O mercado de trabalho acompa-
nha esse movimento. O saldo positivo 
superior a 3 mil empregos formais no 
acumulado do ano demonstra que a 
atividade econômica continua absor-
vendo mão de obra, com destaque 
para os setores de serviços, cons-
trução civil e indústria, responsáveis 

pela maior parte das novas vagas. A 
recuperação após o ajuste sazonal de 
dezembro confirma a capacidade da 
economia local de retomar rapida-
mente seu ritmo de crescimento.

Os indicadores setoriais refor-
çam esse diagnóstico. O comércio 
apresenta expansão nas vendas e na 
receita, impulsionado pelo fortale-
cimento do consumo das famílias. O 
setor de serviços permanece como 
principal motor da economia, susten-
tando o crescimento da renda e da 
atividade empresarial. Paralelamente, 
a indústria apresenta sinais de recu-
peração gradual, especialmente na 
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I. Abertura de empresas em Caruaru

O desempenho da abertura de 
empresas em Caruaru evidencia a con-
solidação de um ambiente econômico 
cada vez mais favorável ao empreende-
dorismo e ao investimento privado. Em 
2025, o município registrou 10.253 novas 
empresas, o maior resultado da série 
histórica, representando um crescimen-
to de 11,32% em relação às 9.210 empre-
sas abertas em 2024. O resultado reforça 
uma trajetória contínua de expansão da 
atividade empresarial, refl exo da con-
fi ança dos empreendedores e do fortale-
cimento do ambiente de negócios local.

A análise da série histórica de-
monstra um crescimento consistente 
ao longo da última década. O núme-
ro de empresas abertas passou de 
3.605 em 2015 para 10.253 em 2025, 
crescimento superior a 184% no perí-
odo. A evolução revela uma tendên-
cia estrutural de ampliação da base 

empresarial do município, interrom-
pida apenas por pequenas oscilações 
conjunturais, mas mantendo uma 
trajetória ascendente de longo prazo.

Os dados de 2026 indicam que 
essa dinâmica permanece em curso. 
Entre janeiro e junho foram registra-
das 5.935 novas empresas, volume 
que representa aproximadamente 
58% de todo o resultado obtido em 
2025. Considerando apenas os seis 
primeiros meses do ano, o desem-
penho confi rma a continuidade do 
elevado ritmo de formalização e da 
criação de novos negócios.

Sob a perspectiva mensal, obser-
va-se que janeiro de 2026 apresen-
tou o maior volume de registros, com 
1.151 empresas abertas, seguido por 
uma estabilização em patamares ele-
vados ao longo dos meses seguintes: 
974 em fevereiro, 1.030 em março, 

963 em abril, 943 em maio e 874 em 
junho. Esse comportamento demons-
tra que, embora exista uma sazona-
lidade natural após o início do ano, 
a abertura de empresas permanece 
distribuída de forma relativamente 
equilibrada, evidenciando resiliência 
da atividade empreendedora.

Do ponto de vista econômico, es-
ses resultados sinalizam expectativas 
positivas dos agentes quanto à de-
manda futura, ampliam a capacidade 
produtiva do município e fortalecem 
sua diversifi cação econômica. O cres-
cimento contínuo da base empresa-
rial tende a gerar efeitos multiplica-
dores sobre o emprego, a renda, a 
inovação e a arrecadação tributária, 
consolidando Caruaru como o princi-
pal polo de empreendedorismo e de-
senvolvimento econômico do interior 
de Pernambuco.

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

3.605 3.530 4.054
4.773

5.282
5.476

6.777 7.137
7.558

9.210

10.258

5.935

Elaboração: MacroBi Consultoria; Fonte: Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ)

indústria de transformação, segmento 
estratégico para a estrutura produtiva 
de Caruaru.

Em conjunto, esses resultados 
sugerem que o município atravessa 
um momento de expansão econô-

mica moderada, porém consistente, 
caracterizado pelo fortalecimento 
simultâneo do empreendedorismo, 
do mercado de trabalho e da ativida-
de produtiva. Esse cenário amplia a 
confi ança de empresários e consumi-

dores, estimula novos investimentos e 
fortalece a posição de Caruaru como 
principal polo econômico do interior 
de Pernambuco, criando bases sólidas 
para a continuidade do crescimento 
nos próximos meses.

POLOCARUARU

POLOCARUARUOFICIAL
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após a pandemia.
Sob a perspectiva mensal, obser-

va-se uma trajetória de recuperação 
ao longo de 2026. Após um saldo 
negativo de 867 vagas em dezembro 
de 2025, decorrente do encerramento 
de contratos temporários e dos ajustes 
sazonais característicos do período, o 
município voltou a apresentar resulta-
dos positivos em todos os meses do ano: 
431 empregos em janeiro, 245 em feve-

reiro, 731 em março, 1.204 em abril — o 
melhor desempenho do período — e 417 
vagas em maio. Esse comportamento 
evidencia a rápida recomposição do 
mercado de trabalho e a continuidade 
da expansão da atividade econômica.

A decomposição setorial confirma 
que o crescimento do emprego está 
distribuído entre diferentes segmentos 
da economia, reduzindo a dependência 
de um único setor. O setor de Serviços 

II. Geração de empregos em Caruaru

O mercado de trabalho formal de 
Caruaru mantém trajetória positiva 
em 2026, reforçando a capacidade da 
economia local de gerar empregos de 
forma consistente. Entre janeiro e maio, 
o município registrou 19.833 admissões 
e 16.805 desligamentos, resultando em 
um saldo positivo de 3.028 novos postos 
de trabalho com carteira assinada. O 
resultado mantém Caruaru entre os 
principais geradores de emprego do 
interior de Pernambuco e demonstra a 
continuidade do dinamismo econômico 
observado nos últimos anos.

A análise da série histórica eviden-
cia a consolidação desse desempenho. 
Após registrar saldo de 438 empregos 
em 2020, o município alcançou 5.335 
vagas em 2021, maior resultado da série 
recente. Nos anos seguintes, mesmo 
diante do processo de normalização da 
economia, Caruaru manteve elevados 
níveis de geração de empregos, com 
1.575 vagas em 2022, 3.206 em 2023, 
4.772 em 2024, 4.346 em 2025 e 3.028 
empregos já acumulados nos cinco 
primeiros meses de 2026. Os dados 
demonstram que a geração de empre-
gos permanece em patamar estrutural-
mente superior ao observado antes do 
ciclo de expansão econômica iniciado 

2020

439

2021

5.335

2022

1.575

2023

3.206

2024

4.772

2025

4.346

2026

3.028

Saldo de empregos formais em Caruaru 

Elaboração: MacroBi Consultoria; Fonte: Novo Caged/Ministério do 
Trabalho e Emprego

Im
a

g
e

m
: 

G
1 

C
a

ru
a

ru
 e

 R
e

g
iã

o



|  Boletim Econômico  |

13

Os indicadores setoriais mais recentes apontam para um cenário de crescimento moderado e relativamente dissemi-
nado entre os principais segmentos da economia, tanto em nível nacional quanto estadual, com impactos diretos sobre a 
dinâmica econômica de Caruaru. A leitura conjunta desses dados sugere um ambiente de estabilidade com viés de expan-
são, sustentado principalmente pelo consumo e pela recomposição gradual da atividade industrial.

III. Análise Setorial

3.1 Comércio

O setor de comércio mantém de-
sempenho positivo em 2026, regis-
trando crescimento de 1,7% no volu-
me de vendas e de 4,2% na receita 
nominal no acumulado de janeiro 
a maio. Esses resultados indicam 
fortalecimento da atividade comer-
cial, impulsionado pela expansão da 
demanda interna e pelo aumento 
da circulação de renda. Em Pernam-
buco, o desempenho é ainda mais 
expressivo, com crescimento de 
11,4% no volume de vendas e 14,3% 
na receita nominal, evidenciando 
um ambiente regional favorável ao 
consumo. Nesse contexto, Caruaru 
tende a se beneficiar de sua posição 
como importante polo regional de 
comércio e distribuição, potencia-
lizando os efeitos positivos sobre o 
varejo local.

3.2 Serviços

O setor de serviços segue como o 
principal vetor da atividade econômica, 
apresentando crescimento de 1,9% no 
volume de serviços e de 7,3% na receita 
nominal ao longo do ano. O desempe-
nho reflete a expansão de segmentos 
ligados aos serviços às famílias, trans-
porte, logística e serviços empresariais, 
atividades diretamente associadas ao 
dinamismo urbano e à intensificação das 
relações econômicas. Em Pernambuco, 
observa-se uma leve retração de 0,3% 
no volume, enquanto a receita nominal 
avançou 6,8%, indicando manutenção 
do faturamento do setor mesmo em um 
cenário de menor expansão da atividade.

3.3 Indústria

A indústria apresenta sinais de recu-
peração gradual, com crescimento 

distribuído entre diferentes segmentos 
produtivos. Destacam-se os bens de 
consumo duráveis, que registraram ex-
pansão de 3,6%, enquanto a indústria de 
transformação, segmento diretamente 
relacionado à estrutura produtiva de Ca-
ruaru, apresentou crescimento de 0,1%. 
No resultado geral da indústria, houve 
avanço de 0,2%, enquanto a indústria 
extrativa registrou crescimento de 2,6%. 
Entre os principais destaques nacionais 
encontram-se a fabricação de produtos 
farmoquímicos e farmacêuticos (13,1%), 
a fabricação de produtos do fumo (5,9%) 
e a confecção de artigos do vestuário e 
acessórios (4,7%), segmento que possui 
elevada relevância para a economia de 
Caruaru. Esses resultados reforçam a 
percepção de uma recuperação gradual 
da atividade industrial, sustentada pelo 
desempenho de diferentes cadeias 
produtivas e pela retomada da demanda 
em segmentos estratégicos.

Elaboração:

•	 Jhonattan Washington, economista na MacroBi 
Consultoria, CORECON 5390/PE

•	 Tays Marina, Graduada em Ciências Econômi-
cas

•	 Mayadny Andyele, economista na MacroBi Con-
sultoria, CORECON 5440/PE

Fontes de dados utilizados neste material:

•	 Banco Central do Brasil;
•	 Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-

dos (CAGED); 
•	 Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
•	 Confederação Nacional da Indústria (CNI);
•	 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE);
•	 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 

Turismo, Tecnologia e Economia Criativa da Pre-
feitura Municipal de Caruaru (SEDETEC/PMC).

foi o principal responsável pela geração 
de empregos, com saldo de 2.187 vagas, 
impulsionado especialmente pelas 
atividades de informação, comunica-
ção, serviços financeiros, imobiliários, 
profissionais e administrativos (+836), 
pela administração pública, educação 

e saúde (+445) e por outros serviços 
(+1.278). A Construção Civil também 
apresentou desempenho expressivo, 
com 756 novos empregos, refletindo o 
aquecimento dos investimentos imobi-
liários e das obras de infraestrutura. A 
Indústria registrou saldo positivo de 266 

vagas, com destaque para a indústria 
de transformação (+222), enquanto 
Comércio (-135) e Agropecuária (-46) 
apresentaram pequenas retrações no 
período, influenciadas por fatores sazo-
nais e pelo comportamento específico 
desses segmentos.
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Diálogo com a 
SDEC-PE

aborda economia e 
novas regras de mercado

NR-1 foi tema da gestora de Recursos 
Humanos da CP Construção

O fortalecimento do ambiente de negó-
cios no Agreste, os avanços econômicos 
do Estado e as novas exigências relacio-
nadas à saúde psicossocial no traba-
lho (NR-1) foram os temas centrais da 
reunião da Diretoria da Acic, realizada 
no dia 28 de maio. O encontro contou 
com a presença da secretária de De-

senvolvimento Econômico de Pernam-
buco (SDEC-PE), Danielle Jar Souto; 
do secretário executivo de Atração de 
Investimentos do Estado, Pedro Lacerda; 
e do secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo, Tecnologia e Eco-
nomia Criativa de Caruaru (SEDETEC), 
Jaime Anselmo.

Também participaram da reunião Ricardo 
Montenegro, presidente da Federação 
das Associações Comerciais e Empre-
sariais de Pernambuco (Facep); Franco 
Vasconcelos, membro do Conselho de 
Administração e presidente do Conselho 
Fiscal da Agência de Desenvolvimento 
Econômico de Pernambuco (Adepe), 

|   Relações Institucionais   |
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além de vice-presidente do Conselho 
Superior Deliberativo da Acic; Bernardo 
Lima Barbosa, conselheiro da Acic e audi-
tor estatutário da Adepe; e Mayra Ange-
lim e Tammy Flávia, gestoras de Recursos 
Humanos da CP Construção.

Cláuston Pacas destacou a importân-
cia da união entre o setor público e 
a iniciativa privada para enfrentar os 
desafios econômicos e sociais da re-
gião. “É uma necessidade das empresas 
buscarem adaptação constante diante 
das transformações do mercado e das 
novas demandas do ambiente corpora-
tivo”, ressaltou o presidente da Acic.

Nesse contexto, a secretária da SDE-
C-PE, Danielle Jar Souto, apresentou 
iniciativas estaduais voltadas ao forta-
lecimento do interior, como a criação 
de grupos de trabalho direcionados à 
cadeia têxtil e os investimentos no Ae-
roporto de Caruaru. “O nosso objetivo é 
fortalecer o interior do Estado, que pos-
sui um potencial gigantesco e inúmeros 
arranjos produtivos que precisam ser 
valorizados. Precisamos integrar Estado 
e sociedade civil para identificar os pon-

tos de melhoria e tornar os processos 
mais simples e eficientes”, declarou.

Sobre inovação e competitividade da 
indústria têxtil pernambucana, o presi-
dente do Núcleo Gestor da Cadeia Têxtil 
e de Confecções em Pernambuco (NT-
CPE), Pedro Miranda, chamou atenção 
para a necessidade de modernização 
do setor. “A gente precisa melhorar 
com treinamento, capacitação e novas 
tecnologias. Precisamos olhar para 
estratégias de longo prazo para que o 
Polo de Confecções continue competi-
tivo”, defendeu.

Ele ressaltou ainda que iniciativas como 
rodadas de negócios e a participação 
de empresas pernambucanas em feiras 
internacionais contribuem para a am-
pliação de mercados e o fortalecimento 
do setor produtivo local.

O avanço econômico local também foi 
destacado pelo secretário da Sede-
tec, Jaime Anselmo, que salientou o 
crescimento de mais de 30% no PIB da 
construção civil do município após a 
adequação do Plano Diretor. Segundo 

ele, a consolidação de políticas públicas 
integradas tem contribuído para o atual 
momento do Estado, que se posiciona 
como o segundo maior gerador de 
empregos e renda do Brasil.

Ao final do encontro, a Diretoria deba-
teu o impacto da nova Norma Regula-
mentadora nº 1 (NR-1) nas empresas, 
tema apresentado pela gestora de 
Recursos Humanos da CP Construção, 
Mayra Angelim. Ela destacou a neces-
sidade de o empresariado acompanhar 
os riscos psicossociais no ambiente de 
trabalho. “Hoje, não é o segmento da 
empresa que define essa adequação, 
mas sim a condição de trabalho e o am-
biente em que os colaboradores estão 
inseridos”, pontuou.

A profissional também ressaltou que o 
tema deve ser tratado de forma multi-
disciplinar pelas empresas, consideran-
do os índices de afastamento laboral 
no país. Segundo ela, o cuidado com a 
saúde mental impacta diretamente a 
produtividade e os resultados organi-
zacionais, refletindo no mercado como 
um todo.
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Núcleo Primeiros 
Passos

conclui sua 12ª turma e 
abre inscrições

Encerramento contou com Rodada de Soluções 
Empreendedoras e entrega de certificados aos participantes 

Em parceria com o Sebrae Pernambu-
co, foi concluída a 12ª turma do Núcleo 
Primeiros Passos (NPP), no dia 10 de 
junho. Com o tema: “Os Cinco Passos 
da Gestão Empresarial”, as atividades 
foram direcionadas à prática e à resolu-
ção de desafios comuns ao processo de 
consolidação das empresas. O programa 
também promoveu oportunidades de 
networking com profissionais já estabe-
lecidos no mercado, que compartilha-
ram experiências e soluções encontra-
das ao longo de suas trajetórias.

Para Francisco Oliveira, presidente do 
núcleo, a iniciativa reforça o compro-
misso da Associação com o desenvol-
vimento empresarial da região. “Essa é 
a nossa missão: seguir impulsionando 
negócios e desenvolvendo pessoas em 
Caruaru e região. Ao longo de mais de 
90 dias neste semestre, fortalecemos 
mentes empreendedoras e oferece-
mos suporte para o crescimento de 
seus negócios”, comemorou. 

O instrutor e gestor de negócios 
Hudson Leonardo, que ministrou o 
workshop “Pitch: A prática de vender 
sua ideia”, destacou que a capacitação 
irá contribuir com a desenvoltura dos 
empresários em público. “Por meio de 
dinâmicas e muitas conversas com a 
turma, o workshop ajudou os empre-
endedores a aperfeiçoarem a forma 
de apresentar suas ideias de negócio, 
aspecto indispensável para que suas 

empresas prosperem e conquistem 
oportunidades”.

Uma das participantes da turma, a 
empresária do setor de estética Sheila 
Chaves avaliou positivamente a experi-
ência. “Sempre temos essa expectativa 
de querer aprender e de querer me-
lhorar, e confesso que superou minhas 
expectativas. A formação resultou em 
muitos insights e novos conhecimen-
tos, principalmente nas áreas finan-
ceira e de marketing. Muita coisa eu já 
coloquei em prática e já estou come-
çando a ter resultados.” 

O jornalista Hugo Sousa, coordena-
dor da Câmara Setorial dos Portais 
de Notícia e Blogs e titular do Portal 

Novo Contexto, também considerou a 
participação relevante. “Os encontros 
trouxeram justamente ferramentas 
atualizadas do mercado e nós preci-
samos estar sempre sintonizados com 
o que acontece para colocar esse 
aprendizado em prática no dia a dia 
das empresas”

As inscrições gratuitas para a 13ª 
turma do Núcleo Primeiros Passos já 
estão abertas. Os interessados devem 
acessar o site da Associação ou as 
redes sociais para garantirem suas 
vagas. O programa é voltado para mi-
croempreendedores individuais (MEIs) 
e microempresas (MEs) com até cinco 
anos de CNPJ ativo e que sejam asso-
ciados à entidade.



|  Institucional  |

17

Djalma Cintra é 
eleito presidente
 do Conselho Superior 

Deliberativo da Acic
Franco Vasconcelos assumiu a vice-presidência

A nova presidência do Conselho Supe-
rior Deliberativo da Acic foi eleita e em-
possada no dia 28 de abril. Na ocasião, 
os empresários Djalma Cintra e Franco 
Vasconcelos assumiram, respectiva-
mente, a presidência e a vice-presidên-
cia do colegiado, que será responsável 
pela condução dos trabalhos, com 
mandato bienal, compreendendo o pe-
ríodo de abril de 2026 a abril de 2028.

Formado por ex-presidentes e sócios 
beneméritos da entidade, o Conse-
lho Superior Deliberativo tem como 
missão auxiliar a diretoria na condu-
ção de iniciativas voltadas ao forta-
lecimento do empresariado local. O 
colegiado realiza, oficialmente, duas 

reuniões por ano, podendo convocar 
encontros extraordinários sempre que 
houver temas relevantes em pauta.

Empresário dos setores atacadista 
e imobiliário, Djalma Cintra destaca 
que assumir a presidência do Con-
selho representa a oportunidade 
de continuar contribuindo para o 
fortalecimento da Acic. “Nossa prio-
ridade inicial será contribuir para a 
atualização do estatuto, adequando-o 
às novas demandas da Acic. Também 
queremos refletir sobre o futuro da 
Associação, pensando nos próximos 
10 ou 20 anos e nas decisões estraté-
gicas necessárias para que a entidade 
continue crescendo e mantendo sua 

relevância”, afirma.

O presidente executivo da Acic, Cláus-
ton Pacas, ressaltou a importância da 
atuação do Conselho para o fortale-
cimento institucional da entidade. “A 
experiência dos conselheiros tem sido 
essencial ao longo dos anos para que 
a Associação siga adotando decisões 
assertivas. Contamos com um grupo 
de ex-presidentes e sócios benemé-
ritos que continuam colaborando de 
forma significativa para a história cen-
tenária da Acic e para o andamento 
das ações da Diretoria, que encontra 
nesses integrantes o apoio de quem 
conhece profundamente a missão da 
nossa instituição”, destaca.
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Homenagem
à parceria que impulsiona 

a AGRESTE TEX
O reconhecimento ao Febratex Group celebra a construção conjunta 

de um dos principais eventos do setor têxtil da região

|  Parceria  |

A Diretoria prestou uma homenagem ao 
Febratex Group pela contribuição para 
o desenvolvimento da indústria da moda 
na região, por meio da AGRESTE TEX. A 
entrega da placa de reconhecimento 
ocorreu no dia 17 de abril e foi feita ao 
diretor-presidente Hélvio Pompeo Ma-
deira, ao diretor de Comunicação Hélvio 
Pompeo Madeira Jr. e à diretora de 
Marketing Mariana Pascal Pompeo.

Para Cláuston Pacas, a homenagem 
ocorre em um momento estratégico 
de fortalecimento da cooperação 
entre a Entidade e o Febratex Group. 
“Na edição 2026, a Associação passou 
a integrar a realização do evento, do 

qual participa desde a primeira edição, 
em 2012. Por isso, agradecemos pela 
confiança, parceria e proatividade em 
prol do impulsionamento dos setores 
têxtil e de confecção do Agreste per-
nambucano”, disse o presidente. 

O conselheiro da Associação e presi-
dente do Comitê Gestor da Rodada de 
Negócios da Moda em Pernambuco 
(RNMP), Djalma Cintra Júnior, res-
saltou que a AGRESTE TEX ampliou o 
acesso das empresas às melhores tec-
nologias e soluções, antes disponíveis 
apenas fora da região. “A Acic chegou 
a idealizar um evento neste formato, 
mas, ao conhecer o trabalho da Fe-

bratex, optou por apoiar uma iniciativa 
já consolidada e bem estruturada. Mais 
do que os números de sucesso, há uma 
contribuição significativa para o setor, 
que passa a acessar informações e a se 
desenvolver com mais agilidade, sem 
precisar se deslocar”.

O diretor da Acic e empresário do 
setor, Paulo César Valeriano, que 
representou a Associação na abertura 
do evento, afirmou: “O investimento 
em tecnologia é fundamental para o 
setor, e a iniciativa reuniu as principais 
soluções para impulsionar a competi-
tividade. Mesmo diante de um cenário 
desafiador, a feira renovou as perspec-
tivas dos segmentos envolvidos”.

Com mais de 40 anos de atuação, o 
Febratex Group é o maior grupo de feiras 
e eventos para o setor têxtil das Améri-
cas, promovendo iniciativas nos principais 
polos do Brasil. Hélvio Pompeo Madeira 
agradeceu a homenagem e destacou a 
importância da Acic para o sucesso do 
evento. “Em todo o país, o trabalho da Acic 
é reconhecido pelo pioneirismo e pela 
união e força da Entidade. É essencial con-
tar com o apoio dos empresários locais, 
pois o desenvolvimento do setor passa 
pela atuação conjunta. Unidos, somos mais 
fortes”, concluiu.
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Pré-candidato à 
Presidência,

Romeu Zema se reúne 
com empresários

em Caruaru
Visita à Acic reuniu lideranças empresariais e 

representantes do setor produtivo em torno de pautas 
econômicas e de gestão pública

A Acic foi palco de um encontro en-
tre o pré-candidato à Presidência da 
República pelo Partido Novo, Romeu 
Zema, e empresários do Agreste, no 
dia 19 de julho. A agenda integrou 
a visita do ex-governador de Minas 
Gerais à região, onde cumpriu com-
promissos com empreendedores, 
lideranças locais e a população.

Durante o encontro, foram debati-
dos temas como eficiência na ges-
tão pública, liberdade econômica, 
simplificação de processos, redu-
ção da carga tributária, geração de 
oportunidades e fortalecimento do 
empreendedorismo. Na ocasião, 
o presidenciável afirmou ter “um 
apreço enorme pelo Nordeste” e 
declarou que a região é onde “o 
Brasil mais pode crescer”, em razão 
da proximidade com a Europa e os 
Estados Unidos.

“O setor produtivo precisa estar dire-
tamente envolvido no debate político 
para contribuir com a defesa dos 
interesses da classe empresarial. Mo-
mentos como esse são importantes 
para apresentar as principais dificul-
dades enfrentadas pelo empresariado 

e discutir soluções capazes de tornar 
nossa economia mais competitiva”, 

afirmou o presidente da Acic, Cláus-
ton Pacas.
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Evento celebra 
crescimento

da participação feminina 
no mercado imobiliário

Edição 2026 do Mulheres no Imobiliário abordou inteligência 
de mercado, autoridade e conexões estratégicas

20

De acordo com a Associação Brasileira 
do Mercado Imobiliário (ABMI), as mu-
lheres representam cerca de 40% dos 
profissionais do setor. O dado reforça 
o avanço da presença feminina em 
uma atividade que, por muitos anos, foi 
predominantemente masculina. Atenta 
à importância de fortalecer e ampliar 
essa participação, a Câmara Setorial do 
Mercado Imobiliário da Acic realizou, 
no dia 28 de abril, a edição 2026 do 
evento Mulheres no Imobiliário.

Com o tema “Estilo e Poder”, o encontro 
reuniu profissionais do setor para discutir 
inteligência de mercado, posicionamen-
to, autoridade e conexões estratégicas. 
A programação contou com palestras de 
Natali Costa, engenheira civil e corretora 
de imóveis com atuação estratégica no 
mercado de médio e alto padrão em 
Caruaru; Merci Natália, empreendedora, 
criadora e cofundadora do @vendeami-
ga; e Narcisa Cândido, que atua há 15 
anos no mercado imobiliário, é sócia da 
Sampaio Soluções Imobiliárias e possui 
forte atuação em Garanhuns. 

A diretora da Acic e corretora de 

imóveis Michelle 
Oliveira destacou 
a relevância da 
iniciativa diante da 
crescente presen-
ça feminina no 
mercado imobiliá-
rio. “Durante muito 
tempo, o mercado 
imobiliário foi 
conduzido, em sua 
maioria, por deci-
sões masculinas. 
Hoje, vemos as 
mulheres ocupando posições estraté-
gicas não apenas no setor imobiliário, 
mas também na construção civil. O 
Mulheres no Imobiliário nasceu justa-
mente para valorizar esse protagonis-
mo”, afirmou. 

Matheus Amâncio, coordenador da 
Câmara Setorial e corretor de imó-
veis, também comemorou a participa-
ção masculina no evento, reforçando 
a importância da construção de um 
ambiente cada vez mais inclusivo. 
“Ficamos muito felizes em ver ho-
mens prestigiando um evento voltado 

às mulheres. Isso demonstra que o 
mercado está evoluindo. As mulheres 
vieram para ficar, conquistar cada vez 
mais espaço e contribuir de forma 
decisiva para o desenvolvimento do 
setor”, disse. 

A edição 2026 do Mulheres no Imobili-
ário contou com o apoio do Fulano de 
Tal Restaurante e patrocínio da Hexa-
gonal, Quintas das Colinas III, Unique, 
CP Construção, Bezerra Engenharia, 
AWA Construtora e EJX Solar. O evento 
também teve apresentação musical da 
cantora Thayse Dias.
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90 anos da 
inauguração

da 1ª sede própria e 
da formalização da 

personalidade jurídica
Em 2026, a Acic assinala quatro efemérides relacionadas à sua 

história de 106 anos

Desde a sua fundação, em 1920, até o 
início da década de 1930, a entidade 
teve vários endereços, como a sede da 
União Caixeiral Caruaruense, na Rua 
Vigário Freire, onde foi fundada; o imó-
vel de nº 84 da Rua Sete de Setembro 
e o primeiro andar do prédio nº 15 da 
atual Praça Cel. João Guilherme (à 
época, integrante da Rua 15 de Novem-
bro), de onde se transfere, em 1933, 
para um imóvel na Rua Vigário Freire.

Em 1933, seu idealizador e primeiro 
presidente, Manoel de Freitas, doou 
um terreno na Rua Frei Caneca para 
construção da primeira sede própria da 
entidade. Naquele mesmo ano, o ter-
reno foi permutado por outro, de área 
maior, pertencente à Prefeitura, na 
Rua Visconde de Inhaúma (atual Rua 
Armando da Fonte), onde a entidade 
se encontra até hoje.

Além da vultosa contribuição de Mano-
el de Freitas, a sede foi construída com 
doações, renda de eventos promo-
cionais e contribuições de empresas 
de São Paulo, do Rio de Janeiro e de 
Fortaleza. No domingo, 17 de maio de 
1936, na gestão do presidente Godofre-
do de Medeiros, ocorreu a inauguração 
do “Prédio Social” da então Associação 
Comercial de Caruaru – ACC, com a 

presença de autoridades, represen-
tantes das Associações de Recife, João 
Pessoa, Campina Grande, Pesqueira, 
além de apresentações culturais.

Ainda no mês de maio daquele ano, a 
ACC adquiriu a sua personalidade jurí-
dica, com o registro em cartório.

Aspecto original da 1ª sede, recém-inaugurada, em 1936

Presidente Manoel 
de Freitas

Presidente 
Gogofredo de 
Medeiros

Pesquisa e texto: Walmiré Dimeron
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60 anos da reconstrução 
da Sede

Mesmo após a ampliação de 1938, o 
espaço da sede tornou-se gradativa-

mente insufi ciente. Em 1958, a opção 
aprovada foi a demolição total do ve-

Rua Visconde de Inhaúma. Na esquina a sede da ACC já com a 
ampliação de 1938

Aspecto da sede após a reconstrução de 1966

Projeto para a nova sede, executado parcialmente

lho prédio e a reconstrução da sede. 
A pedra fundamental foi lançada em 
8 de maio de 1960. O projeto do novo 
edifício foi apresentado em março de 
1961, concomitante ao início da cam-
panha de arrecadação de recursos, 
por meio de subscrições do comércio 
e da indústria, doação de material, 
empréstimos e, sobretudo, por meio 
da realização dos famosos bingos da 
ACC, com destaque para premiações 
de veículos, uma ousadia para a épo-
ca. Durante as obras de reconstrução, 
a ACC funcionou em prédio alugado, 
na Rua João Condé, 132 – 1º andar. 

No dia 5 de abril de 1966, na gestão 
do presidente Armando da Fonte, 
ocorreu a inauguração ofi cial do novo 
prédio da entidade, com a bênção so-
lene das novas instalações pelo Bispo 
Diocesano, Dom Augusto Carvalho. 
A obra fi cou a cargo da Construtora 
Norberto Odebrecht.
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80 anos do falecimento 
de Manoel de Freitas

Manoel de Freitas Torres dos Santos, 
após fundar a Acic (ACC, à época), ser 
seu primeiro presidente e contribuir 
para o desenvolvimento do municí-
pio, faleceu em 5 de abril de 1946, 
no Recife, onde estava residindo. Na 
ocasião, a ACC dirigiu ao Governo 
Municipal solicitação para que a pri-
meira rua a ser aberta no Bairro Novo 
tivesse o nome de Manoel de Freitas, 
no que foi atendida.

Visita da Associação Comercial 
e Industrial de Pesqueira

Acep conheceu projetos e ações da Acic em visita que refor-
çou o papel das associações no desenvolvimento regional 

Maior associação comercial e empresa-
rial do Norte e Nordeste do Brasil, a Acic 
tem recebido, ao longo dos anos, comi-
tivas de entidades de diversas cidades 
para promover a troca de experiências e 
fortalecer conexões. No dia 23 de abril, 
foi a vez de receber representantes da 
diretoria da Associação Comercial e In-
dustrial de Pesqueira (Acep), entre elas a 
presidente Deuzuita Maria Calazans.

O presidente da Acic, Cláuston Pacas, 
destacou que Caruaru se consolidou 

como uma cidade-polo e ressaltou a 
importância desse intercâmbio para o 
desenvolvimento regional. “Caruaru 
é uma cidade acolhedora. Todos os 
dias, temos pessoas vindas de todas as 
cidades e acredito que isso foi muito 
relevante para o desenvolvimento do 
município. Cada região tem a sua con-
tribuição, por isso todos temos o que 
aprender e o que ensinar. A Acic está 
sempre de portas abertas, pois nosso 
intuito não é apenas desenvolver Ca-
ruaru, mas sim toda a região”.

“É um desafi o muito prazeroso estar à 
frente de uma associação. Por maiores 
que sejam as posições que a Acic e 
Caruaru ocupam, elas não perderam 
essa essência de receptividade. Todos 
realmente se sentem acolhidos, e isso 
faz com que a gente consiga realmen-
te trocar experiências e se ajudar mu-
tuamente. A Acic é referência em tudo 
que sonhamos enquanto associação, 
então fi camos felizes por esse momen-
to de partilha”, agradeceu Deuzuita 
Maria Calazans.
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Empresárias de 
Cabo Verde

participam de reunião 
na Acic

Representantes do Banco do Brasil também estiveram 
presentes apresentando linhas de crédito

Caruaru fez parte do itinerário de 
visita de uma comitiva da Associação 
de Mulheres Empresárias e Profis-
sionais de Cabo Verde (AMEPCV) ao 
Brasil. Entre os locais contemplados no 
cronograma, esteve a Acic, no dia sete 
de maio, que recebeu as empreende-

doras durante sua reunião de diretoria, 
conduzida na ocasião pelo vice-presi-
dente para Assuntos do Comércio, Abel 
Malta. A agenda marcou a retomada 
da rota internacional com voos diretos 
entre a capital de Cabo Verde, a Cida-
de da Praia, e a capital pernambucana.

Também estiveram presentes o se-
cretário de Desenvolvimento Econô-
mico, Turismo, Tecnologia e Econo-
mia Criativa de Caruaru (SEDETEC), 
Jaime Anselmo, o diretor-presidente 
do Núcleo Gestor da Cadeia Têxtil 
e de Confecções de Pernambuco 
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(NTCPE), Pedro Miranda, e repre-
sentantes da Empresa de Turismo de 
Pernambuco (Empetur) e da Cabo 
Verde Airlines. O grupo, que também 
esteve em Santa Cruz do Capibaribe, 
Toritama e Gravatá, foi liderado pela 
presidente da AMEPCV, Albertina 
Ferreira.

As empresárias conheceram os indi-
cadores do Polo de Confecções do 
Agreste, segundo maior do Brasil, e 
iniciativas que fomentam o setor, a 
exemplo da Rodada de Negócios da 
Moda em Pernambuco (RNMP). Abel 
Malta comemorou o retorno dessa 
relação e frisou que esse intercâmbio 
favorece os dois países. “Enquanto 
Cabo Verde ganha tendo o nosso polo 
como fornecedor, essa parceria pode 
agregar valor às nossas operações 
locais, trazendo crescimento das em-
presas e, consequentemente, geração 
de emprego e renda para todos os 
municípios”, disse. 

Jaime Anselmo enfatizou que o idio-
ma em comum é um facilitador para a 
comercialização. “Ficamos muito feli-
zes em recebê-las. Com os dois países 
falando a língua portuguesa, podemos 
dizer que somos nacionalidades irmãs 
e que o Brasil pode ser a segunda 
casa dos cabo-verdianos. Estamos 
desbravando fronteiras e levando a 
nossa confecção, e quem sabe outros 
produtos, como o nosso artesanato, 
para outros lugares e essa missão é 
muito importante e tem contado com 
o apoio e a receptividade da Acic”, 
agradeceu. 

Pedro Miranda evidenciou o potencial 
do setor têxtil e de confecções em Per-
nambuco. “Essa ação do governo do 
Estado de trazer empresários de Cabo 
Verde vai acontecer semanalmente e 
nos dá a perspectiva de fazer grandes 
negócios. A capacidade de Pernambu-
co é muito grande, temos mais de 50 
municípios que atuam na produção de 

confecção e essas peças saem daqui 
para todo o país, então, muitas vezes, a 
peça que se compra em outro lugar foi 
feita aqui”. 

O diretor da Acic Paulo César Valeria-
no salientou o papel da Rodada de Ne-
gócios nesse ecossistema. “Há mais de 
20 anos, surgiu uma demanda: solu-
cionar o problema da sazonalidade nas 
vendas. A Rodada de Negócios então 
foi criada com essa função, aquecer 
as comercializações a cada semestre. 
Hoje, só nos três dias de evento, cerca 
de um milhão de peças são vendidas”. 

“Nós cabo-verdianos estamos asso-
ciados com o mercado brasileiro mais 
do que a outros mercados. Quando os 
voos encerraram foi algo muito triste, 
pois gostamos da qualidade dos produ-
tos que encontramos aqui. Com esse 
retorno, queremos trazer mais em-
presárias e empresários”, comemorou 
Albertina Ferreira.  
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Longevidade
e sucessão

em empresas familiares 
são debatidas em evento

Iniciativa marcou o lançamento do projeto “Caruaru: 
Longevidade das Famílias Empresárias”

Mais de 90% das empresas brasileiras 
têm origem familiar, de acordo com da-
dos do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Essas organizações 
representam cerca de 50% do Produto 
Interno Bruto (PIB) nacional e são res-
ponsáveis por empregar 75% da mão de 
obra do país. Apesar da relevância, um 
levantamento do Banco Mundial aponta 
que apenas 30% dessas empresas che-
gam à terceira geração.

Com o objetivo de fortalecer a gestão 
e a continuidade desses negócios na 
região, a Acic, o núcleo Acic Jovem e 
a Cambridge Family Enterprise Group 
(CFEG) realizaram, no dia 16 de abril, 
o Encontro de Famílias Empresárias. A 
iniciativa, patrocinada pela Bezerra En-

genharia, Quintas da Colina e Shopping 
Difusora, reuniu empresários, funda-
dores (1ª geração), sócios, diretores, 
gestores estratégicos e membros de 
famílias empresárias, incluindo filhos 
que já atuam nos negócios e vivenciam 
o processo de sucessão (2ª geração).

A programação contou com o pai-
nel “Raio-X da Família Empresária: 
um debate sobre os desafios reais da 
longevidade das famílias empresárias”, 
conduzido pelo associado sênior da 
CFEG, Boris Berenstein. O especialista 
em governança e consultor sênior da 
Cambridge, Roberto Vidal, também 
participou do encontro com uma 
palestra sobre sucessão familiar. A 
mediação foi do conselheiro da Acic e 

membro do Conselho de Liderança da 
CFEG, Luverson Ferreira.

Na ocasião, foi lançado o projeto 
“Caruaru: Longevidade das Famílias 
Empresárias”, além da apresentação do 
livro “Raio X”, de Boris Berenstein. Na 
obra, o autor compartilha sua trajetória 
como filho de sobreviventes da Segun-
da Guerra Mundial e do Holocausto, 
trazendo reflexões sobre resiliência 
e os desafios de construir um legado 
empresarial a partir do Recife.

“As empresas familiares precisam estar 
atentas às transformações e utilizá-las 
como  diferencial competitivo. A resi-
liência dessas organizações vai além 
do próprio negócio, pois está ligada 
ao propósito da família. A proposta 
do evento foi apresentar caminhos 
para a construção de um ecossistema 
de governança, sucessão e inovação 
adaptado à realidade regional, além de 
estimular o networking”, afirma Luver-
son Ferreira.

Para Fernando Guimarães, presidente 
do núcleo Acic Jovem, o debate foi 
estratégico para o desenvolvimento re-
gional. “A Acic Jovem tem como missão 
integrar e formar novas lideranças para 
o desenvolvimento da nossa região. 
Discutir a sucessão familiar é essencial, 
pois une a experiência de quem fundou 
as empresas ao dinamismo e à visão da 
nova geração”, ressaltou.
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Representantes do Banco do Nordeste apresentam linhas de crédito para empresárias em encontro da Acic Mulher

Kassius Leandro, da agência Fora da Caixa, ministra palestra 
sobre padronização nas estratégias de prospecção e 
publicidade para Câmara das Academias de Ginástica

Câmara dos Agentes de Viagem realiza reunião do setor 
com a participação de Juliana Guerra, representante da Azul 
Linhas Aéreas, e de representantes da operadora Discovery

Casecoi debate novos empreendimentos imobiliários com 
o sócio-diretor da Construtora Unique, Bruno Ordonho

Acic Jovem desenvolve o projeto Juventude Archiment
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Câmara de Psicologia e Psicanálise promove debate sobre o 
Guia de Comunicação Ética para Psicólogos e Psicanalistas 
com o neuropsicólogo Rafael Assunção

Colaborador Carlos Roberto é homenageado pelos 15 anos 
de serviços prestados à Acic

Colaboradoras da Acic são homenageadas pelo Dia das Mães 

Resultados da campanha de valorização dos veículos de comunicação são apresentados




